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EVENTO:  6º ENCONTRO

LOCAL: JOÃO PESSOA/PB

PERÍODO: de 22 a 23/04/2008

PAUTA:

�  Referenciais Comparativos
�  Evasão de Receita
�  Limpeza de Estações e Trens

OPERADORAS

CBTU – STU/BH
CBTU – STU/JOÃO PESSOA
CBTU – STU/NATAL
CBTU – STU/MACEIÓ
CBTU – STU/RECIFE
CPTM – SÃO PAULO
METRÔ – BRASÍLIA
METRÔ – FORTALEZA
METRÔ – RIO DE JANEIRO
METRÔ – SÃO PAULO

Abertura

A Abertura do 6º Encontro contou com a presença do Superintendente da Companhia
Brasileira de Trens Urbanos de João Pessoa, Lucélio Cartaxo e do Coordenador do GT-
Operação André Melibeu que desejaram boas vindas a todos e salientaram a importância
do encontro por propiciar a integração da área de operação das diversas operadoras de
sistemas metroferroviários.

Referenciais Comparativos

O Coordenador da Segurança Operacional e Estações do METRORIO, Marco Antônio da
Silva, explicou que por participar do Grupo NOVA/COMET, recebe, anualmente,
informações comparativas de operadoras de diversos países, servindo como base para
comparação dos serviços prestados, quanto à: Entradas no Sistema e Expansão da Rede;
Carro km realizado e Número de Incidentes que causaram atrasos superiores a 5 (cinco)
minutos; Passageiro km por Capacidade Operacional km; Utilização da frota no horário de
pico; e Carro km realizado por Horas de trabalho contratadas. Além disso, o METRORIO
possui metas bem definidas contratualmente, por tratar-se de uma concessão. Caso não
cumpra tais metas está sujeita a multa e até mesmo suspensão da concessão. Para tal,
existem indicadores de desempenho pré-estabelecidos, que são: ICPO, IRIT e ION.

O ICPO – Índice de Cumprimento da Programação de Oferta, que representa o
cumprimento das partidas operacionais programadas na grade, o IRIT – Índice de
Regularidade do Intervalo entre Trens, que representa a regularidade do sistema, e o ION –
Índice de Ocorrências Notáveis, que representa o número de ocorrências que provocam
atrasos no intervalo dos trens igual ou superior a duas vezes o intervalo previsto.

O Chefe do Departamento de Estações da CPTM, Silas Daniel dos Santos Lima,
apresentou informações das Linhas 7, 8, 9, 10, 11 e 12 - Rubi, Diamante, Esmeralda,
Turquesa, Coral e Safira, respectivamente, das quais destacamos: Extensão; Municípios
atendidos pelas linhas; Quantidade de passagens em nível + pedestres;  Quantidade de
estações; Horário comercial; Tempo de percurso; Velocidade comercial; e Quantidade de
viagens programadas por dia útil, sábados, domingos e feriados. Mostrou a composição de
embarque das diversas linhas, detalhando por usuário pagante, gratuidade e transferências
externas. A quantidade de passageiros pagantes e gratuidades mensais também são
comparadas com mesmos períodos de anos anteriores podendo ser observada a evolução
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de cada Linha. Não esqueceu dos indicadores de Headway médio no pico, regularidade e
disponibilidade nos picos manhã e tarde, por linha.
Enfatizou que o envolvimento de todos os que fazem a operação é fundamental para atingir
as metas estabelecidas e que este compromisso não pode sair de foco.

Uma das estratégias utilizadas baseia-se em:

Conhecer as contas de consumo ($)

�  Acompanhamento diário do consumo pelas estações
�  Envio mensal das planilhas à Engenharia de Estações
�  Análise dos dados
�  Acompanhar os valores pagos mensalmente
�  Elaboração de gráficos e planilhas
�  Estabelecimento de metas para consumo

Conhecer quantidade de passageiros

�  Acompanhamento diário pelas estações
�  Acompanhamento das planilhas pela Engenharia de Estações
�  Análise dos dados
�  Acompanhar as ocorrências diárias internas
�  Acompanhar as ocorrências externas de outros modais

Conhecer a arrecadação financeira nas estações prov eniente da venda de bilhetes

�  Quantidade de bilhetes vendidos por dia
�  Quantidade de bilhetes vendidos por faixa horária
�  Quantidade de bilhetes vendidos por períodos do mês
�  Quantidade de bilhetes vendidos por ano

Monitorar as manifestações referentes às estações

�  Tipo de manifestação
�  Quantidade por tipo
�  Qual a linha de maior incidência
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O Assistente Técnico da CBTU-STU/REC, Rômulo Cézar Carvalho de Araújo, ponderou a
dificuldade de se avaliar em termos quantitativos o desempenho operacional, por considerar
as diferenças de porte e tecnologia das operadoras, por envolver múltiplas variáveis e pela
falta de utilização de um glossário padrão. Apresentou alguns indicadores de desempenho
de resultados operacionais e relativos à qualidade dos serviços (Intervalo médio entre trens
no pico, quilometragem média entre falhas, disponibilidade da frota, passageiros por
quilômetro, produtividade de energia elétrica, fator de cumprimento de viagem, e velocidade
operacional média), modelo de diário operacional e relatório mensal do Centro de Controle
Operacional (planilhas), e uma minuta de glossário de indicadores.

O Gerente de Operações do Metrô de São Paulo, Milton Gioia Junior, apresentou um
diagrama que representa o processo de uma viagem. Este processo foi dividido em 5
(cinco) etapas, a saber: Prover Direito de Viagem, Prover Viagem, Prover Atendimento,
Prover Segurança Operacional, e Prover Segurança Pública. Para cada uma delas foram
apresentados, requisitos, indicadores de controle e indicadores de verificação. Milton
apresentou ainda, indicadores de passageiros transportados (média dias úteis), Intervalos
entre trens no pico, Crimes por milhões de passageiros transportados, e Qualidade no
atendimento dos empregados de estação quanto à prontidão e cortesia.

EVASÃO DE RENDA

O Assessor da Coordenadoria de Operação da CBTU-STU/REC, Josué Faustino Oliveira,
apresentou um trabalho realizado para medir a evasão de renda na Linha Diesel do Metrô
do Recife. Durante a pesquisa todos os clientes pagantes e beneficiários de acesso
gratuitos foram identificados e quantificados, permitindo a elaboração do perfil horário de
demandas por estação, para servir de parâmetro de fiscalização. A conclusão da pesquisa é
que a fragilidade da vedação e o sistema de bilhetagem híbrido (catracas, “edmonson” e
“smartcard”) engessaram o controle, impossibilitando o uso de funções essenciais, como
validade temporal de bilhetes, restrições para reutilização dos bilhetes de tarifas reduzidas,
rastreamento eletrônico, lista de indisponibilidade, etc.



GT OPERAÇÃO
gt_operacao@googlegroups.com

Página 5/11

Adequações nas estações, para atender
às novas necessidades de integração,
exigiram a adoção de artifícios (senhas
gráficas, improvisação de bilhetes) que
habituaram alguns clientes ao uso
indevido da política de integração, já se
achando no direito de guardar seu bilhete
de integração para não pagar a sua
viagem de volta ou para alimentar o
comércio informal nos acessos das
Estações. Para suprir essas dificuldades
deverão ser utilizados programas mais
eficientes de vigilância e de fiscalização.

Silas Daniel dos Santos Lima (CPTM), apresentou um conjunto de ações adotadas no
sentido de reduzir perdas financeiras:

�  Instalação de CFTV (Imagens captadas);
�  Operação Blitz;
�  Redução do número de bilhetes na bilheteria;
�  Carro forte com entrega de bilhetes em horários diferenciados; e
�  Substituição gradativa do bilhete comum pelo bilhete único.

Milton Gioia apresentou as ações operacionais e técnicas para combate a evasão de renda
do Metrô de São Paulo:

Antes da utilização do bilhete único:

�  Identificação, análise e controle de bilhetes múltiplos rejeitados;
�  Implantação do recibo de bilhete múltiplo rejeitado;
�  Implantação de fragmentação dos bilhetes recolhidos em algumas estações;
�  Restrição de acesso à chave do balde de bilhetes no bloqueio;
�  Extinção da venda de bilhetes Múltiplos 10 viagens;
�  Extinção da venda de bilhetes Múltiplos 2 viagens;
�  Implantação de análise de bilhetes com lupa magnética na própria estação;
�  Levantamento do número de fraudes/clonagens por meio de análise dos bilhetes

recolhidos pelos bloqueios;
�  Implantada blitz nas linhas de bloqueios com uso de bilhetes chave para os bilhetes

gratuitos / subsidiados, além da intensificação da fiscalização;
�  Criação do Bilhete Unitário de Troca para inibir a comercialização indevida de bilhetes;
�  Criação do GT de Arrecadação para avaliar e propor alternativas;
�  Utilização de software de controle de acesso definindo bloqueios exclusivos para

bilhetes de tarifa reduzida (bloqueios com losango amarelo) facilitando a fiscalização;
�  Criação de software de maculação dos bilhetes múltiplos na 2ª e 8ª utilização;
�  Criação de dispositivo decodificador de tipo e saldo de bilhetes (interno ao bloqueio);
�  Criação de bilhetes chave que possibilitam inibir aceitação momentânea de

determinados tipos de bilhetes;
�  Criação de software decodificador de bilhetes ativado por meio de bilhetes chave;
�  Criação de rotina de software eliminando regravação do bilhete do idoso, do

Desempregado e da Pessoa com deficiência a partir da 2ª utilização; e
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�  Criação de códigos especiais no software dos bloqueios para identificar e contabilizar
determinadas utilizações de bilhetes: (Código 27 – para identificar uso de bilhetes com
saldo zero; Código 28 – para identificar uso de bilhetes desmagnetizados ou ilegíveis;
Código 29 – para identificar uso de bilhetes não mais comercializados pelo Metrô e
bilhetes pertencentes a outras empresas/metrôs.

Depois da utilização do bilhete único:

�  Substituição do Bilhete Edmonson escolar pelo Bilhete Único do estudante e do
professor;

�  Substituição do Bilhete Edmonson da pessoa com deficiência - PCD pelo Bilhete Único
da PCD;

�  Implantação do tempo de neutralidade entre utilizações - inibir a comercialização da
passagem e uso indevido: (Bilhete Único estudante – 30 minutos; Bilhete Único PCD –
30 minutos para PCD / 5 minutos para acompanhante; Bilhete Único fidelidade – 10
minutos);

�  Revisão da Política do Corpo de Segurança
incluindo foco na validação do acesso dos
usuários; e

�  Processo de atuação na linha de bloqueios:
(Mudança no processo e abordagem do
usuário; Solicitação para usuário apresentar
o Bilhete Único / Ação do Corpo de
Segurança / DELPOM).

LIMPEZA DE ESTAÇÕES E TRENS

O Chefe de Departamento do Movimento
Marcos Vinícius Barbi Costa, além de
fornecer o Termo de Referência, utilizado
pela CBTU-STU/BH,  de contratação de
serviços de Limpeza de Trens, apresentou
com detalhes o conceito, atuação, número
de empregados envolvidos, serviços
realizados, critérios de avaliação, duração
nas rotinas de:

�  Limpeza Entre Viagens;
�  Limpeza Injeção dos TUE’s;
�  Limpeza Corretiva dos TUE’s;
�  Limpeza Profunda dos TUE’s;
�  Lavagem Externa dos TUE’s (Máquina CBTU);
�  Lavagem Cabeceiras e Entre Carros;
�  Lavagem da Cobertura dos TUE’s; e
�  Dedetização dos TUE’s.
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Silas Daniel dos Santos Lima (CPTM), informou a limpeza das estações é realizada por
aproximadamente 2.000 (dois mil) empregados terceirizados (contrato mensal de 3 milhões)
e que a qualidade da limpeza na CPTM é avaliada diariamente em todas as áreas, mediante
atribuição de notas que podem gerar glosas nos pagamentos mensais. (anexo I)

Conceito de Avaliação:

0 – Para serviços programados e não realizados;
1 – Para serviços realizados com 33% de aprovação;
2 – Para serviços realizados com 67% de aprovação;
3 – Para serviços realizados com 100% de aprovação.

O Serviço de limpeza no METRORIO é realizado por duas empresas contratadas, cada uma
responsável por uma linha. A Linha 1 conta com 129 funcionários e a Linha 2 com 93
funcionários. O Contrato tem duração 03 anos e existe um processo de avaliação constante
da qualidade dos serviços.� O serviço é avaliado na presença da supervisão e de
representante da Contratada, havendo a não aceitação do serviço acarretará dedução
(glosa) de 2% do valor mensal da área não aceita. A reincidência será glosada em 5% do
valor mensal da área não aceita.

A equipe operacional realiza mensalmente uma avaliação qualitativa dos prestadores de
serviço, gerando um Relatório Mensal de Indicadores de Qualidade. (Anexo II)

QUADRO RESUMO

TIPO EQUIPE PERIODICIDADE
Limpeza Profunda
das Estações

03 equipes volantes composta por 09
funcionários cada uma.

Semanalmente nas estações
de grande porte e nas
demais estações a cada 10
dias.

Limpeza Diária das
Estações

De 1 a 2 funcionários dependendo do
tamanho da estação.

Diariamente

Limpeza das salas
técnicas

Equipe de 15 funcionários
especializados. Atendimento às normas
em vigor (Ex: NR 10)

Quinzenalmente

Jardinagem nas
áreas internas e
acessos das
estações

Cada empresa com 1 Jardineiro Diariamente

Limpeza de trens
entre viagens

Equipe fixa de 3 funcionários nas
estações terminais. (Pavuna, Estácio e
Cantagalo)

Durante a operação
comercial

Limpeza de trens 34 funcionários Diária: Após a Operação
Comercial.
Profunda: Realizada
quinzenal no pernoite.
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LICENCIAMENTO VIRTUAL - METROFOR

O Gerente de Controle de Tráfego, Antônio Chalita de Figueiredo, apresentou o Sistema de
Licenciamento Eletrônico (SLIT ou SLECOT), desenvolvido pelo Metrofor, possui duas
versões que além de controlar e acompanhar o licenciamento de tráfego, provê o controle
de ocorrências e trocas de mensagens instantâneas.

O licenciamento é composto por um conjunto de regras e procedimentos que regulam o
tráfego das composições nas secções de bloqueio das linhas operadas pelo Metrofor.

O SLIT foi dividido nos seguintes módulos:

�  Troca de Licenças;
�  Telegrama de Serviços;
�  Armazenamento de Dados;
�  Reposição de Dados;
�  Relatórios;
�  Ocorrências;

�  Mensagens Eletrônicas;
�  Intertravamento;
�  Grade Horária;
�  Ocupação de Via e Plataformas; e
�  Reprodução de Operação.

Concebido em tecnologia de internet, operado via browser. A aplicação com sua interface
baseada em páginas dinâmicas, com controles e formulários de web incorporados,
implementada com o uso de tecnologia pré-compilada no servidor e interpretação de
executável pelo servidor de internet em tempo real de execução, a mais recente tecnologia
em aplicativos de tecnologia baseada em internet. Este novo conceito aumenta a segurança
e melhora sensivelmente o desempenho da aplicação, além de garantir a sua portabilidade
e independência operacional do lado do usuário. Utiliza o protocolo TCP/IP nas estações
clientes para estabelecer conexão com os servidores de web e aplicação. O meio de
transmissão é estabelecido por um link de rádio, com redundância através de conexão dial-
up discada ou ADSL.
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CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL DA CPTM

O Diretor do Centro de Formação Engº
James C. Stewart, Ivan Moreno,
apresentou a instituição e colocou-se a
disposição para receber o Grupo, na
próxima reunião, que será realizada em
São Paulo, nos dias 03, 04 e 05 de
setembro de 2008. O Centro de Formação
(única escola do Brasil com cursos
direcionados para ferrovia) oferece cursos
técnicos em transporte sobre trilhos e
cursos de aprendizagem industrial em
transporte sobre trilhos. Salientou que o
Centro possui modernos laboratórios
convencionais e específicos de ferrovia
(sinalização; pantógrafo; chaves AMV; via
permanente e rede aérea; e simulador de
CCO) disponível ao grupo.

VISITA À CBTU-STU/JP

Durante o encontro, ocorreu uma visita técnica à CBTU-STU/JP, que permitiu aos
participantes momentos de troca de experiências e conhecimento daquele sistema. Foi
realizada uma viagem da Estação João Pessoa até a Estação Santa Rita e em seguida da
Estação Santa Rita até a Estação Jacaré.  Tomamos conhecimento do projeto que utilizou
trilhos inservíveis como base da obra da Estação Poço (inclusive plataforma), barateando os
custos de construção.
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EMPRESA CONVIDADA

No dia 23 o grupo recebeu a Empresa1, com sede em Belo-Horizonte, presente em 18
estados, 97 cidades das quais 6 capitais. Possui trabalhos na Supervia, com 318 bloqueios
instalados em 81 terminais de embarque / desembarque. A solução conta com 230
terminais Pontos de Venda - PDV espalhados em diversos pontos da cidade 100% GPRS.

COMPOSIÇÃO DOS BLOQUEIOS:

�  Validador SIGOM PASS
�  Coleta via GPRS (Centralizada CCO)
�  4 Slot de MÓDULO SAM (Possibilidade de interoperabilidade sistemas bilhetagem,

crédito e débito)
�  Mecanismo de recolhimento de cartão por gravidade
�  Memória de 1 GigaByte com SD Card

COMPROMISSOS ASSUMIDOS PELO GRUPO

1. Procedimento de Entrega e Recebimento de Trens entre a Operação e a Manutenção
(Foco na Disponibilidade).

2. Glossário de indicadores. (O Secretário do GT informará relação dos indicadores)
3. Relatório de Avaliação dos Serviços Prestados. (METRÔ DF)
4. Contratos de Limpeza de Estações e Trens.
5. CADTEC - CPTM

CALENDÁRIO 2008

Segue novo calendário do ano de 2008, alterado para permitir visita à CPTM, mais
especificamente ao Centro de Formação Profissional Engº James C. Stewart, e à Fábrica da
ALSTOM.

MÊS PERÍODO LOCAL

Setembro 03 a 05/09/2008 São Paulo

Novembro 18 e 19/11/2008 Porto Alegre
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Relação dos Participantes do Encontro

CBTU – STU/BH
Marcos Vinícius Barbi Costa
Maurício F. Cordeiro
Ricardo Torsani (GPAA)

CBTU – STU/JOÃO PESSOA
Charles de Souza Silva
João Oliveira Lima Neto
José Carlos Leite
Lucélio Cartaxo
Marcos Antônio Moura
Marcos Vinícius Vale Codeceira
Odilon Tenório de Brito Neto
Rinaldo Sérgio

CBTU – STU/NATAL
Anibal Pereira Pacheco Junior
Wlademir de Oliveira Filho
CBTU – STU/MACEIÓ
Cláudio Correia Lima

CBTU – STU/RECIFE
André Duperron M. Melibeu
Humberto Oliveira
Josué Faustino Oliveira
Maurício Meirelles Martins
Rômulo César C. de Araújo
Sérgio Marcos A. Araújo
Valéria Maranhão

CPTM – SÃO PAULO
Ivan Moreno (Centro de Formação)
Silas Daniel dos Santos Lima

METRÔ – BRASÍLIA
Suely Aguiar de Godoy

METRÔ – FORTALEZA
Antônio Chalita de Figueiredo

METRÔ – RIO DE JANEIRO
Marco Antônio da Silva

METRÔ – SÃO PAULO
Milton Gioia Junior

EMPRESA1
Pedro Paschoal Neto
Sandro Ávila

Considerações Finais

Estamos, desde já, recebendo sugestões de pauta para o próximo encontro que será
realizado em Setembro/2008. Os temas a serem discutidos serão: Reunião de Acesso e
Comunicação Operacional.

Recife, 15 de Maio de 2008

Maurício Meirelles Martins
Secretário – GT OPERAÇÃO



ANEXO I – Formulário de Avaliação da Limpeza da CPT M



ANEXO II – Pesquisa de Qualidade Total de Serviço de
Limpesa das Estações Do METRORIO

REGISTRO ESTAÇÃO

0  a 5

20- As reposições necessárias são realizadas em tempo hábil, para não prejudicar a execução do serviço

EQUIPAMENTOS
18- São mantidos em perfeitas condições de funcionamento e limpeza

15 - Comparece diariamente a estação e se apresenta ao Líder para verificar não conformidades
SUPERVISÃO

16- Conhece as particularidades da estação e reage com proatividade
17 - Orienta seus funcionários na execução do serviço e acompanha os resultados

6. Início do serviço: Entrega o crachá funcional na sala da supevisão da estação, uniformizado (uniforme 
completo), e informa ao Agente Líder sua presença, comunica qualquer tipo de alteração de horário (atraso ou 
saída antecipada).       
7. Verifica se seu estoque de materiais de limpeza está completo e suficiente para o dia, na falta de algum ítem, 
comunica imediatamente ao Agente Líder e providencia junto seu setor o abastecimento.  
8. Mantém seu posto limpo e organizado, providencia a limpeza do local quando necessário. 

19- Estão em de acordo com o definido em contrato

9. Realiza o reconhecimento da área e sinaliza ao Agente Líder as pendências do turno anterior.
10. Mantém objetos e materiais de limpeza guardados e organizados longe da visão do cliente.
11. Está orientado para encaminhar os clientes à procurar os Agentes de Segurança em caso de dúvidas.
12. Conhece o sistema de comunicação de rotinas pela sonorização.
13. Mantém a sala de lixo limpa e organizada, sacos empilhados em sistema PEPSI e etiquetados.
14. Sabe utilizar todos os materiais de limpeza e equipamentos.

2. Utiliza uniforme limpo e em boas condições de uso com camisa, calça, meias e boné ou redinha.
3. Utiliza botas em boas condições de uso e conservação, limpas e engraxadas.
4. Realiza sua higiene pessoal antes de assumir o posto. 
5. Está apresentando-se bem perante o cliente.

1. Asseio pessoal de higiene

EQUIPE OPERACIONAL

PESQUISA QUALIDADE TOTAL DE SERVIÇO - ANEXO VII

AVALIADOR TOTAL DE PONTOSDATA



ANEXO III – Avaliação Diária do Serviço de Limpesa
das Estações do METRORIO

DATA REGISTRO ESTAÇÃO

C/NC

ÁREA ITEM
DETALHAMENTO- SOMENTE EM CASO DE NÃO CONFORMIDADE

ATENDIMENTO/DATA/HRDETALHAMENTO

AVALIAÇÃO DO SERVIÇO DE LIMPEZA - DIÁRIA - ANEXO V

3- portas, mesas, bancos, pia e paredes sem manchas ou poeira
4- microondas e geladeira sem detritos, manchas ou excesso de gelo

TURNOAVALIADOR

3- lixeira sem detritos, saco de lixo em bom estado
4- vidros sem manhas.

1- chão limpo, sem papéis, líquidos diversos, etc... 
2- móveis e objetos sem manchas ou poeira, utiliza cera apropriada para móveis e Bom ar.

4- Limpeza do chão do box, saboneteiras, paredes, vasos sanitários, espelhos e portas. 

1- lixeiras sem detritos, saco de lixo em bom estado, parte externa limpa
2- chão limpo, sem papéis, manchas de líquidos diversos, etc.. . Utiliza desinfetante.

5- suportes abastecidos com papel toalha e sabão líquido, em bom estado de conservação

1- lixeiras sem detritos, saco de lixo em bom estado, parte externa limpa
2- chão limpo, sem papéis, manchas de líquidos diversos, etc.. . Utiliza desinfetante.
3- suportes abastecidos com papel toalha e sabão líquido, em bom estado de conservação

ÁREA 3 = BANHEIROS E VESTIÁRIOS

CONFORME: C          NÃO CONFORME:NC

2- lixeiras e cinzeiros sem detritos, saco de lixo em bom estado, parte externa limpa

6- escada fixa com guarda corpo e corrimão sem poeira, detriros ou manchas.

ÁREA 4 = SALA DA SUPERVISÃO E BILHETERIAS

ÁREA 1 = MEZANINO, PLATAFORMA E ACESSOS

3- grades e portões do acesso, sem poeira ou manchas
4- rodapés, equipamentos,e degraus das escadas f ixas e rolantes, limpos sem manchas ou detritos

 1- chão limpo, sem papéis, resíduos de chicletes, pontas de cigarro, líquidos diversos, etc... Incluindo a parte referente a 
área externa da estação, até a faixa amarela.

7- escadas rolantes com partes metálicas sem manchas e corrimão sem poeira 

5- guarda-corpo, paredes, colunas e painéis sem poeiras ou respingos.

10- equipamentos operacionais e comerciais sem poeira ou manchas.
9- torniquetes; trípodes, tapetes com toda parte metálica e inox sem poeira ou manchas
8- elevadores de deficientes sem detritos ou manchas.

ÁREA 2 = REFEITÓRIOS



ANEXO IV – Avaliação Quinzenal do Serviço de Limpesa
das Estações do METRORIO

DATA REGISTRO ESTAÇÃO

C/NC

ÁREA ITEM

AVALIAÇÃO DO SERVIÇO DE LIMPEZA - QUINZENAL - ANEXO  VI

AVALIADOR TURNO

CONFORME: C          NÃO CONFORME:NC

ÁREA 1 = PLATAFORMA 
1- plataformas lavadas e enceradas, sem manchas ou chicletes

ÁREA 2 = MEZANINO/ACESSOS
1- mezaninos lavados e encerados, sem vestígios de cera oxidadas, manchas ou chicletes
2- lixeiras, placas, adesivos, caixas de extintores, telefones e portas sem manchas

2- parede limpas até 4 metros, sem manchas ou marcas
3- lixeiras, placas, adesivos, caixas de extintores, telefones e portas sem manchas
4- escadas fixas e rolantes com degraus e corrimãos limpos e partes metálicas brilhantes

4- escadas fixas e rolantes com degraus e corrimãos limpos e partes metálicas brilhantes
5- torniquetes, trípodes e tapetes limpos e brilhantes

6- piso e paredes de acessos lavados e desinfetados
ÁREA 3 = OUTROS

7- luminárias limpas sem teias de aranha
6- paredes até 4 metros, sem manchas ou marcas

5- jardins e vasos de plantas tratados e limpos 
6- lixeira sem detritos, limpas externa e internamente, saco de lixo em bom estado

1- sala de supervisão e bilheterias com móveis e equipamentos operacionais limpo e piso encerado
2- banheiros, vestiários e áreas internas limpas e desinfetadas
3- suportes abastecidos com papel toalha e sabão líquido, em bom estado de conservação
4- Limpeza do chão do box, saboneteiras, paredes, vasos sanitários, espelhos e portas. 

4- vidros sem manhas.
DETALHAMENTO- SOMENTE EM CASO DE NÃO CONFORMIDADE

DETALHAMENTO ATENDIMENTO/DATA/HR


